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RESUMO

Introdução: A comunicação entre médico e paciente constitui um dos componentes fundamentais da prática
clínica,  sendo  particularmente  relevante  durante  a  anamnese,  etapa  na  qual  são  obtidas  informações
essenciais para a construção do raciocínio diagnóstico e para o estabelecimento da relação terapêutica.
Dificuldades comunicacionais podem comprometer a qualidade da entrevista clínica, a compreensão das
necessidades  do  paciente  e  sua  adesão  às  condutas  propostas,  o  que  reforça  a  importância  do
desenvolvimento  dessas  competências  durante  a  graduação  médica.  Objetivo:  Este  estudo  teve  como
objetivo  analisar,  a  partir  da  literatura  científica,  a  relação  entre  o  treinamento  de  habilidades  de
comunicação e o desempenho de estudantes de Medicina em situações relacionadas à entrevista clínica e à
interação com pacientes. Metodologia:  Foi realizada análise bibliográfica de dois estudos publicados na
Revista  Brasileira  de  Educação Médica.  O primeiro  avaliou  30 estudantes  da  disciplina  de  Semiologia
submetidos a atividades de role-play e posterior gravação em vídeo de entrevistas com pacientes internados,
utilizando instrumento adaptado do Guia Calgary-Cambridge. O segundo avaliou 60 estudantes de Medicina
em cenário simulado de comunicação de más notícias com paciente padronizado, com reavaliação após 30
dias por meio de instrumento composto por 34 itens. Resultados: No primeiro estudo, 43% dos estudantes
não realizaram detalhamento adequado dos sintomas durante a simulação, dificuldade que não foi observada
com a mesma frequência nas entrevistas realizadas com pacientes reais. Além disso, 83% apresentaram
melhor  desempenho na entrevista  real  em comparação à  atividade simulada,  e  92,5% consideraram a
estratégia útil para sua formação. No segundo estudo, a média de desempenho aumentou de 0,44 (±0,22) na
avaliação  inicial  para  0,71  (±0,15)  após  30  dias;  entre  os  estudantes  com  desempenho  inicialmente
insatisfatório, 86,1% apresentaram melhora após a orientação, enquanto 98,1% avaliaram positivamente a
atividade  de  treinamento.  Conclusões:   Portanto,  os  estudos  analisados  sugerem  que  estratégias
educacionais estruturadas, incluindo role-play, feedback e simulação com pacientes padronizados, podem
favorecer o desenvolvimento de competências comunicacionais entre estudantes de Medicina. Embora os
estudos apresentem populações, cenários e desfechos distintos e não permitam generalizações amplas, os
resultados sustentam a incorporação sistemática de metodologias práticas voltadas à comunicação clínica no
currículo médico, com potencial para qualificar a condução da entrevista, a relação médico-paciente e a
formação centrada nas necessidades do indivíduo.
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